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D I V I D E N D O S    D O    AC O P L A M E N T A R I U M  

( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. Os dividendos do Acoplamentarium são o conjunto de ganhos, aportes, 

aprendizados ou efeitos positivos conquistados pela conscin, homem ou mulher, decorrentes da 

participação frequente no laboratório, visando o desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido  

e interassistencial. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo dividendo vem do idioma Latim, dividendus, gerúndio de divi-

dere, “dividir; partir; repartir; distribuir; apartar, estremar, separar de; matizar; variar; quebrar; 

romper (a harmonia); separar (inimigos)”. Surgiu no Século XVII. O termo acoplar deriva do 

idioma Francês, accoupler, provém do idioma Latim, copulare. Apareceu em 1950. O sufixo do 

idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. 
Sinonimologia: 1.  Resultados auferidos no Acoplamentarium. 2.  Aprendizados con-

quistados no Acoplamentarium. 3.  Benefícios do Acoplamentarium. 

Neologia. As 3 expressões compostas dividendos do Acoplamentarium, minidividendos 

do Acoplamentarium e maxidividendos do Acoplamentarium são neologismos técnicos da Para-

percepciologia. 
Antonimologia: 1.  Dividendos econômicos do Acoplamentarium. 2.  Ganhos financei-

ros do Acoplamentarium. 
Estrangeirismologia: o laptop no registro dos fenômenos pessoais; o strong profile pa-

rapsíquico. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento parapsíquico. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do acoplamento energético; o materpensene da 

Parapercepciologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; a conquista da autorretilinearidade pensênica a partir do empe-

nho na autopesquisa parapsíquica e das reciclagens intraconscienciais (recins); o holopensene de-

sassediado do Acoplamentarium sendo padrão homeostático de referência; a autoconstatação de 

holopensene parapsíquico equilibrado; o holopensene da autopesquisa; o holopensene da interas-

sistencialidade; a linearidade autopensênica facilitando as parapercepções. 

 
Fatologia: os dividendos do Acoplamentarium; a infraestrutura otimizada do Acopla-

mentarium favorecendo o desenvolvimento do autoparapsiquismo; o aprendizado de ser come-

dido ao falar das parapercepções; a qualificação dos atributos mentais favorecendo a vivência de 

parafenômenos; o autesforço para colocar em prática os conceitos estudados da Parapercepcio-

logia; o aprimoramento da autocrítica cosmoética; o aprendizado de cultivar o bom humor duran-

te o desenvolvimento do parapsiquismo; o mapeamento das emoções predominantes; a identifica-

ção dos trafores (traços-força) impulsionadores do desenvolvimento do autoparapsiquismo; o re-

sultado alcançado com a autopesquisa das autopercepções; a autopesquisa acelerando a vivência 

de parafenômenos; a participação assídua no Acoplamentarium propiciando o autodesassédio; as 

associações de ideias retrocognitivas ocorridas a partir da repetição dos experimentos parapsíqui-

cos, identificando época, local e etnia; os feedbacks recebidos durante o Acoplamentarium favo-

recendo a depuração das autopercepções. 
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Parafatologia: a intensificação do estado vibracional (EV) no Acoplamentarium; o ma-

peamento da sinalética energética e parapsíquica durante os experimentos; a percepção dos ampa-

radores extrafísicos interessados no desenvolvimento do parapsiquismo lúcido e interassistencial; 

a captação de inspiração extrafísica; a percepção de paratecnologias; as parapercepções amplia-

das; o auto e heterodesassédios propiciados pelo Acoplamentarium agilizando a vivência de para-

fenômenos; o banho energético confirmador das autoparapercepções; a desintoxicação energética;  

a expansão das energias; a soltura energossomática; o aumento da sensibilidade energética; a vi-

vência da homeostase holossomática durante o Acoplamentarium; o desenvolvimento parapsíqui-

co decorrente do contato frequente com os amparadores extrafísicos e com o campo energético 

paraperceptivo; o apoio dos amparadores extrafísicos conquistado pelo autesforço recinológico;  

o desbloqueio energético encefálico; o desbloqueio do frontochacra; a abertura da clarividência;  

a experimentação temporária da descoincidência vígil sadia; a qualificação do autoparapsiquismo 

visando à interassistência; a potencialização do desenvolvimento parapsíquico; a aquisição do 

senso de imortalidade; a depuração das autoparapercepções a partir da participação assídua no 

Acoplamentarium; a autocapacitação energética e parapsíquica; a conquista do autoparapsiquismo 

lúcido e interassistencial; a autoconscientização energossomática; as ideias captadas no Acopla-

mentarium para a escrita tarística. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática; o sinergismo autodesassédio-interassis-

tência; o sinergismo autodesassédio-autorganização; o sinergismo autodesassédio-autopesquisa; 

o sinergismo autodesassédio-ortopensenidade; o sinergismo autodesassédio-autoparapsiquismo; 

o sinergismo autoparapsiquismo-Cosmoética. 
Principiologia: a aplicação do princípio da descrença (PD) nas vivências parapsíquicas; 

a experimentação do princípio da interassistencialidade multidimensional; a constatação do prin-

cípio da convivialidade harmônica entre conscins e consciexes; a descoberta de o princípio da 

autexperimentação ser insubstituível; o reconhecimento do princípio de ninguém evoluir sozinho; 

a verificação do princípio das dificuldades interativas recíprocas na dupla conscin-consciex;  

o entendimento da importância do princípio da autorreeducação parapsíquica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao desenvolvimento do 

autoparapsiquismo. 
Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria dos fenômenos parapsíquicos; a teoria 

do pensene; a teoria do holossoma; a teoria do corpo objetivo; a teoria e a prática da interassis-

tência. 
Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; as técnicas de assim e desassim;  

a técnica da clarividência facial; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do estado 

vibracional (EV); a técnica da repetição paciente; a técnica da autexposição; a técnica do 

acolhimento interassistencial. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial do Acoplamenta-

rium (CEAEC). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 
Efeitologia: os efeitos saudáveis no holossoma decorrentes das energias homeostáticas 

do Acoplamentarium; os efeitos da tares parapsíquica sobre a vida do assistido; os efeitos da 

autexposição durante o Acoplamentarium na autopesquisa; a superação dos efeitos paralisantes 

do medo de vivenciar fenômenos parapsíquicos; os efeitos renovadores da autopesquisa reali-

zada no Acoplamentarium; os efeitos conscienciais das extrapolações parapsíquicas; os efeitos 

libertários da interassistência; o efeito halo das recins parapsíquicas; os efeitos evolutivos do 

desenvolvimento do autoparapsiquismo. 
Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas com a participação frequente no Aco-

plamentarium. 
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Ciclologia: o ciclo vivência-registro-interpretação do parafenômeno; o ciclo experimen-

tação-registro-debate. 
Enumerologia: a experimentação parapsíquica; o estreitamento do contato com o ampa-

rador; o aprofundamento na autopesquisa parapsíquica; a predisposição à vivência de parafenô-

menos; o aprendizado da discrição parapsíquica; a vivência da tares parapsíquica; a autoconscien-

tização interassistencial. 
Binomiologia: o binômio ectoplasmia-clarividência; o binômio atenção-parapercepção; 

o binômio vivência–deslavagem cerebral; o binômio autoparapsiquismo-interassistência; o binô-

mio empatia-acolhimento; o binômio pacificação íntima–relaxamento psicofisiológico favorecen-

do o acoplamento energético; o binômio percepção-interpretação; o binômio atributos conscien-

ciais–autoparapercepções; o exame do binômio voliciolina pessoal–clarividência facial. 
Interaciologia: a experimentação da interação epicon-coadjutor; a vivência da intera-

ção coadjutor-consciexes; a ocorrência da interação entre os energossomas dos participantes;  

a parapercepção da interação amparador-epicon; a potencialização da interação intrafísico-ex-

trafísico; o trinômio acoplamento energético–assimilação simpática–clarividência facial; a ave-

riguação da interação Acoplamentarium-autodesperticidade. 
Crescendologia: o crescendo acoplamento energético–intensificação energética–inte-

rassistência; o crescendo valorização de minissinais–mapeamento da sinalética energética pes-

soal. 
Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio EV- 

-tenepes-Acoplamentarium; o trinômio método-disciplina-autopesquisa; o trinômio autopesqui-

sa-identificação-reciclagem dos traços conscienciais; o trinômio anticonflitividade–anticomo-

cionalismo–domínio das energias; o trinômio Acoplamentarium–estado vibracional–sinalética 

parapsíquica; o trinômio acoplamento-assimilação-interassistência. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático mentalsoma-psicossoma-energossoma- 

-soma. 
Antagonismologia: a diferenciação do antagonismo distorção parapsíquica / fidelidade 

informacional parapsíquica; a vivência do antagonismo desatenção / atenção; a superação do 

antagonismo ausência energética / EV atuante; a constatação do antagonismo jejunice parapsí-

quica / veteranice parapsíquica; o aprendizado no antagonismo materialidade / paraperceptibi-

lidade; a compreensão do antagonismo parapsiquismo consolador / parapsiquismo esclarecedor; 

a lucidez quanto ao antagonismo parapsiquismo passivo / parapsiquismo ativo. 
Paradoxologia: o paradoxo da difícil constatação do óbvio; o paradoxo da subjetivida-

de objetiva do parapsiquismo; o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil. 
Politicologia: a parapercepciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a cosmoetico-

cracia; a energocracia; a autopesquisocracia; a discernimentocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento do autoparapsiquismo. 
Filiologia: a parapercepciofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia; a convivio-

filia; a disciplinofilia; a energofilia; a descrenciofilia. 
Fobiologia: a superação da parapercepciofobia; a evitação da tanatofobia; a erradicação 

da espectrofobia; o combate à criticofobia; o descarte da extrafisicofobia; a supressão da neofo-

bia; a ultrapassagem da parapsiquismofobia. 
Sindromologia: a remissão da síndrome do oráculo; a extinção da síndrome da substi-

mação do autoparapsiquismo. 
Maniologia: o autempenho na superação da mania de procrastinar o desenvolvimento do 

autoparapsiquismo. 
Holotecologia: a experimentoteca; a fenomenoteca; a energeticoteca; a cosmoeticoteca; 

a organizacioteca; a volicioteca; a interassistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Descrenciologia; a Interassistenciologia;  

a Energossomatologia; a Extrafisicologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Parafenomeno-

logia; a Holossomatologia; a Desassediologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a equipin do Acoplamentarium; a equipex de amparadores do Acoplamen-

tarium; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minidividendos do Acoplamentarium = os benefícios obtidos pelo coad-

jutor jejuno, com foco no desenvolvimento de parafenômenos; maxidividendos do Acoplamen-

tarium = os benefícios obtidos pelo epicon veterano, com foco na potencialização da interassis-

tência. 

 
Culturologia: a cultura do parapsiquismo assistencial cosmoético. 

 
Efeitos. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 divi-

dendos positivos advindos da participação repetida no Acoplamentarium: 

01.  Aprimoramento da autoconsciencialidade. 
02.  Aumento do nível de cosmoética no cotidiano. 
03.  Autoconfiança parapsíquica. 
04.  Autoconscientização quanto ao estado vibracional. 
05.  Autodesassedialidade crescente. 
06.  Autonomia parapsíquica. 
07.  Desenvolvimento do epicentrismo consciencial. 
08.  Destemor na vivência de parafenômenos. 
09.  Discriminação do conteúdo dos parafenômenos. 
10.  Melhoria da pensenidade cosmoética. 
11.  Qualificação da tarefa energética pessoal (tenepes). 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com os dividendos do Acoplamentarium, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
02.  Dividendos  da  autexposição  cosmoética:  Autexemplarismologia;  Homeostá-

tico. 
03.  Escala  da  discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Interação  Acoplamentarium-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostá-

tico. 
05.  Interação  Acoplamentarium-Autopesquisologia:  Autopesquisologia;  Homeostá-

tico. 
06.  Interação  Acoplamentarium–epicentrismo  consciencial:  Parapercepciologia;  

Homeostático. 
07.  Interação  Acoplamentarium-gescon:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
08.  Interação  Acoplamentarium-Parapercepciologia:  Parapercepciologia;  Homeos-

tático. 
09.  Interação  Acoplamentarium-retrocognição:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
10.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 
11.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 
12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
15.  Tares  parapsíquica:  Descrenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONQUISTA  DOS  DIVIDENDOS  DO  ACOPLAMENTARIUM  
É  O  RESULTADO  DE  AUTOINVESTIMENTO  CONTINUADO  

EM  TAL  ATIVIDADE,  COM  O  OBJETIVO  DE  DESENVOLVER 
O  AUTOPARAPSIQUISMO  LÚCIDO  E  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, frequenta com regularidade o Acoplamenta-

rium? Já identificou os dividendos advindos da realização de tal atividade? 

 

V. M. R. 


